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DE VEZ E)\'I QUANDO E toquei-me para o Petit sa_l Barretadas internacionaes
lon,

'

. <:) J?:etit Salon Chego, êntro e ... pasmo í: 0_ dr. Cyro .de .Azevedo Lê-se na Reformá, de Porto-
• �,'" ,

n
' Que lindas paredes forra- apresentou as suas credencíaes Alegre, de 10.do andante: ,'_

.

�
.• E..:"o,petit'Sal{)n? dinh d I lL'd N R' d- J

.

f l'�
'Tc � s: ll1 as e pape esco IH o a ca- de ministro brazi!eiro ao dr. «1 o 10 e aneiro a a-se na

:_ ';;o
...:
.. ··.".'1u.,é\ me di...z8.11; os leito- pricho ! que tectos pI'ntac!I'11110S /

ç-:I ·anel·.... J' o '11 al
�

;1 • . '.

Pelegrin r presidente- da 'Bepu- crea_'ao c e um gl '" 1 C.

.rg��,�:p,etit salon do Vas- a oleo, brancos como nata de diario.

concello��; •. , '. .

leite! (mas de leite bom.. não blic� Argentina.
. . Daudo esta noticia. .accres-

QqaIül:o.@:s�udante, 11 no Epi- d 'aquelle que a' Inspectoria da EIS a fala do ministre centa a Bepubtica, de Campos:
tome da Historia Sagrada que- Hygieiie mandava deitar à rua, brazilelro: \ «Ao que se diz, formou-se,
Deus oreoú o céu e a tena em por termais agua do que leite)!.,. -« Designado pelo. Presiden- com o fim de montar e publicar
seis dias, que 'elegancia L.. te da Republica dos Estados o novo jornal, uma companhia
Pois o Vasconcellos, em pou- -Està o Vascollcellos?-per- Unidos do Brasil para contí- anonyma, cem o capital de 2.000

co maisde seis dias. não creou guntei a um moço, para mim nuar a missão de paz exercida contos, e acha-se à frente d'ella

10 mundo, "porque omundo já. es- desconhecido; -
óü

nao é mais pele meu honrado antecessor, o barão do Ladario.

lava creado, mas transformou o a-qui D Petit salon? só tenho motivos para felicitar- «I'eúdo sid-o convidado para
. Petit salon n'um Grand salon, O moço respondeu delicada-

me por esse honroso encargo,
fazer parte da redacção o Dr.

tsdo coisas, ires chie, cheio de mente:' Cárlos de Laet, não ponde o illus­

massadas, de paredes torradi- - O Petit salon ainda é aqui, 'Considerarei satisfeitos os
tre

'

escríp.or acquiescer a esse

nhas de novo com papel esco- mas o Sr. Vasconcellos não intuitos 'do Governo do meu convite, allegando, como razão

lhido a, capricho, de tectos pin- estâ.v. _ paiz e as _minhas \ próprias as- de escusa, os seus compromis­
tádinhos a oleo, muito lisos, Sentei-me n'uma cadeira e pirações si, por. �m esforço sos para com ás proprietarios do

muito brancos, que dão vontade puz-me a olhar para aquella me- sincero, consegurr entre o Brasil.
_

á zente de subir a uma escada e tamorphose.... Brasil e a Nação Argentina a «A'_ vista dtssc, resolveu a

p:ssar-lhes o dedo para verific�r D'ahi a cinco minutos chegou permanencia da solida estima nova �mpreza cO�1pra�' a LyptJ-
si aquillo é f-eito co� nata de lei- o dono da casa. até agora felizmente mantida, ,�t'aphla onde se imprime esse

te ou.mesmo com tll1ta de ol.eo. -Olà! por aqui !... a confraternisaçao Jetel'minada ,Jo�'nal,_ s.u�pEmdel1�o r:
..su� pU:-

A ultima vez que lá fui fazer a - E' verdade, e encantado
por inelludivel il1teresse da bhcat�'lO. F IC�U assl!ll elllTIlnaÜO

. barba, o Pe&it salon não era com as tuas reformas. Sim, Sr.:. .. .

I fi 'i lo moLlvo que unpedla o Sr. Laet

verdadeiral1ienteum Petitsalon; agora sim: o teu Petit cresceu, JustIça I.n�erna�lOrra. a anl,{ac a
ele cúllaborar no 'novo D_rgão,

eramais um gabinetesinho, aca- deitou elegancia e hade ir lon- por tradlçao l11stonC;l. egua�-I que se chamara. A Opinião, Na-

nhado, de tect.o pouco lastr'us0, ge ... E ... quem é este moço '/:... meqte para os doas povos 11- cionat.
-

.

-

paredes feias, cujo pap.�I,em di- -'E' empregado da casa. mitrophes. ((NiLO ha na historia da nossa

versos logares, parecia' estar a - De bom a melhor. Já p.re- Confiando na nobreza de v. im(lrensa exemplo de Lal esfor-

rir-se dos fl'egue.zes ... e do pro- eisavas de um �uxiliar, porque ex. e na lealdade do vosso Go- ço, feito por uma empresa jor­

prio dono da casa. nãü podias sosinho despachar vemo, posso esperar todas as nalisti?a, com o ?nico ,intuito de

a fregueziôl ... E' verdade: faz::. benevolencias de que precisar conqu'tstàr u.'m )orn8.11sta; ma.�
Apenas Il...::abei ele fazer a bar- b b h d d 1 f

. . ..

h b me a ar' a. para o bom desem [)enho d\l jnãO a UVl a. a guma .que 01

ba sahi e fm (hr€ltm .0 em, ar- d I
ca� no Laguna, qu'e H'esse dia -Homem,ain a,o Gmtro dia ... minhà missão transmittindJ- uem empreg,ado o caplta em

t· 1
- Sei o que vais Jizer; mas

t d' p're'sI'de'nle da Ilesembolso. O Dr. �arlos üe
ia pa.ra a Laguna, onde eu 111 la

h d
.

:l t 1
. vos os vo os o I r I d-

•

'H- s u_ão a uVI(a:,enjo,aqm um
R 'bl''':tB' '1" ."I"lrIros< bG\p.Lfilaeumare ac_ç.ao.�).

pelldentes uns llego�lOSll 10 1 cl'uzauo para -as duas barba:?:. epu lOê razl elfa pe Cl 'I"
.

-
-

."

,

que reclamavam. a mrnha pre- E o Vasconcellos fez-me um peridade de v. ex., do_ Governo
sença para não Irem pela agua lado ela barba, e 'l novo empre .. e da Nação Argentina.
abaixo. gado fez-me'o oulro. Offerecendo-vos as expl'es-
. O Vasconcellos aincla chegou I

.

t
. Que perfeição de Lr'abalho! sões do meu a, to re"pOlto, c-

á porta para gr:tar-me: '

I d
,-

_ Oh! C." Lll1o, quanto aos que delicadeza de; mães! que nho a IO[lra e passar as maos

dUZentos da barba, náo ha pres- navalhas bém afiada!'; � ... Não de V. ex. a' carta crCldencial

sa: pagl'ir-me-has na ,,�olta ! ... são navalhas, são \·elllldos... que me invc�te no cargo de

Não te incommodes! E' um prm:er fazer-se a barba enviado t'xtl'ailrdil1:;trio e Lui-

I· no P�tU úalon. nl'stl'o pl(lnipotench.ll'lo dos Es-
Era \'er;dade ! Calculem os CI- .

�

,

E SI lia quem duvide do que tados UnI'dos do Bl'ilzil..
tOl'es o meu desapontamento. . d' l' I b 1teu Igo. vá a um sa) ae o, que Eis a ftSI)Osta do presidenteAlguns trallsenIl es e ° grupl- hatle voltar todos os sr.bbadús e t

nho.do canto do Mendonça co- daquella R(�publica:
.

:I todas as quintas":feiras. fJ 1 I d P" AI 1 t:l :!
.

t I
�,- meçaram a olhar para mun �. e .

.

., -(� .\eca )11 pen ,ora o as co- guns l epn 3.( os l a C�pl a

um certo mOll.:, que me poz tu- Expenment�m .. mas ve�I1i- lavras coÍ'diaes que me dirigis fedel'at vão brevemente inqogll-
. quem antes SI teem um 11Ikel'

, •

.

'd' TI as sYlTI1'\a.thl·as rar na mesma cidade uma serie
noso. . '. oTa�de no bolso. e que r�cOT ar t"

Mas,pensando qu� aqUlllo 1:1s- b
C. LINO. :1L[Ul deixadas pelo vosso �nle- de, conferencias IJoliLicas.

se desconfiança mmba, e q!-Je-
rentlo afastar qualquer suspeita, o�_.O •...:._____

cessor.
') 3

d· 'fi
. 1 00;: prl'ncr'pI'os politicas, as Foram.. nomeados l°. :.,'

_

e
•

voltei-me e respou 1, ngll1Üo P 13 d M'
v ,

. 1 um sangue frio ac1miravel:
_

rag�.. e alO vo��as qualidades pessoaes, e a pharolelf'OS do pharol ?e S�nt,::l
__Estás emranado: o mar nao _ idoneidade das instituições elos Martha Gn:nde, 0S cldadaos,

� Diz a Bepublica: I
.,. ".- - inda Jo�é FranCISCO de Souza Dutra,

ma mette medo... dous palzes estreItalao ii

I Manoel da Fonseca Povoas. Ju-
Elle tornou: «Por deliberação do senador mais as r�lações e�tre povos J nior e Manoel Antonio da Si! va.
-- Não foi isS10 que eu disse, Raulino Horn, digno presiden- que têm os m�smos lOt�resses,

_

homt�m! Eu disse... os mesmos pel'lgos e as mesmas

d II' 1 te da intendencia, viii Sei' ar-
E a

.

ar- 1e.... glorias. A' vossa missão, �ois, Silva Porto
Antes que o teimOSO tives�e borisada a praça 13 de Maio. será Íacil. Agradeço (}. retnbu o

. '.' .' �

tempo de repetir a phrase, v.ol- Applau.dimos .tão a.certada ' t e m(;\ diriulste" '\ Chegaram no dIa 9 do lJassa-
tei":lhe as costas, e ... é aqm o os \0 os qu o v, do a Portugal os deE:pojos
meu caminho para o trapiche. medida, que contribuirá mais I mortaes do grande patriota por-

,

A viagem foi de rosas, como ainda para a salubridade d'a- PHOSP}!ATH!"';ÁLtEnE5.Allm3n!OJ"r.rLm�ls I tuguez Silva Porto, cujo nome

me disse o commandçmte; mas o comú ou€: vem revelar as anti-

que é 'certo é que. lancei tapto, quella parte da nossa capita l.)j ------ I O'as glo�'ia8 do velh'J Portugal.
tanto. que n5G seI eomo atn'.la Seglle hoje para a Laguna o I'" Silva Portu esteve no Brazil:
tenho intestinos.

.

Pela camara ecclesiastica nosso cünterraneo Pedro, Gon- no Rio de Janeiro e n;). Bahia.

Tratei dos meus negocios, vi- passou-se, prüYimento ao rev. çalves de Oliveira, eSlimado Na Africa deixou elle nome

sitei os amigos, hel;>i da excel- padre Pedro Gonçal ves Teix6i�a negociante na cidade da Lapa, honroso para �t ·sua patria, hu-

lente
-

agua da cari6ca,. fui ao . Paraná. milhando com o seo devotamen-
LODes para contllluar como Vl- h

. . . .
.

Magalhães, ao Campo de Fóra, aario de Sant'Anna da Villa .__

to e trOlsmo os seus Iml11lgos.

ao Hospital, ao theatro, á matriz, b ••
O grande patriota conhecen-

e,alguns,dias depois disse.adeus Nova e portana para c.ontllluar O CAl\iBIO do a derrota imminentc para as

a' Lag:una, elu'barquei ae nov.. o no a reger' a de Sant'Anna do forças p0rtug'uezas. devido às
Continúa a baixar.

Lct{Junf!. e ,:oltei para cá, sedu- Mirim, n'este Estado. intrigas dos ambiciosos inimigos
zido pelos hndos olhos daslagu.-

Estava hontem a 16 1/8. da sua patria, teve, n'uD;l mo-

nenses e pelo ameno trato dos RENDAS ADUANEIRAS
------

menta de dese:5pero, limaresolu-

lagun'enses. I' l' ção grandiosa, porél'n terrivel:
Hea )sa-se c omlOgo, com to- I� I 1 b'

Ao saltar no trapi'che, lem- A alfantle!l.a do Rio rendeu '.nvo venc o-se na andelra
� da a solemnidade, a concurrida d t

.

"1 I t'
hrei-me do caso du Vasconcel- em Abril do anno passado. .

'a pa ['[3. q_uene a, ànçou ogo

los. Metti a mão no bolso: tinha, 5. '159:643$136.
festevidade ela Tindade na fre- a algi.ms barris de polvor� e, 110

Pell'zmente duas moedinhas de guezia do mesmo nome. dia 9 do mez passado, os seus
1', Em Abril deste anno o ren- .

I'
.

duzentos réis de bôa prata anti-
dimentosubiua 6.1.5i:4458079

-_._-
-- despOJOs g orlOSOS tIveram en-

ga, e fiz' o "'e!ruinte raciocínio: .

\,.. d I f b I trada no seio de sua terr::l .

..,
� Em Abril do anno passado a Ictlma o pe a e re amare -

- Muito bún: tenho um cm- b d' d la, l'allece!l r.lO Rio de Janeiro
Rece e Orla· ren eu . . . . •

zado: um Cruz:ldo chega exacta- 7 "9"000
'

o redactor do ].ornai italiano di
b b 2.94,:'l' 'l' .

mente para pagar uma ar. a Em Abril neste anno a ren- Bersagliere., sr. Giuseppe �la-

que fiz e uma barba que von fa-
da foi de 3.491:07-18000. grini,

zer ...

c� _

AVULSO 40RS.
-

,

_ti

CARLOS, DE LAET Continuam os conflictos
"

OR1STAt

Diz a'.União Federal:
Raro é o dia em que não te­

mos que registrar a "perturba­
ção da ordem publica, nOUlO-
vida por praças do exercito e

ela armada, tomando, algumas
vezes, parte activa as da hrí- .Daniel foi fran'co por caracter; lU.as

gadapolicial.. independentemente da .,ontade de

Honrem, ás � 1/2 horas da ser rraneo; memío a Matheusmen­

manhã, foram os moradores tindo-sea,simesu·o.Oque-eUesell­
da rua da Imperatriz- sobre- tia era mais do que synrpatlria; \:ra

1 d
.

d já amor.
"

sa ta os por grttos e soccor- ,

\A pro.va é que, saindo de c:�s� de
1'0, .

Eraru praças do 70 batalhão �Iatheus, não se furtou ao de�t;.io·de
f � ...• ir passar pela porta de Carlota, ape-

�u;: e�TI de&en.readc. COrIella,_ zardo desvio queera preelsofazer,
agol edl�m OS transeuntes.

.
Esteve diante das janellas da casa

Acudl� ?-m so!daçl-\� da brí- alguns minutos e 'seguió paràlâí.
gada p��lIclal, que fOI tambe';ll Regra geral:!;ernpr�que'umnamo
aggredído pelos turbulentos, Ii- rado pára de nolte diante aa casa

cando ferido em uma perna. ·da mulher dos seus pensamêntos,
Diversos soldados da mesma está profundamente tocado pela 'aza

brigada cOlTel'�m'em defes� do Ido amor. :
seu companheIro., consegultloo: Era o caso de Daniel.

"

a prisão do soldado Luiz Pi-l No fim de 'alguns minutos, C) �apaz
mentel, que fazia parte do gru-, seguio pat'acasa ab's(}rvido nos sé!ls

po turbulento, eVildindo-se os pensamentos.
.

.

_.
c" .

outros. ' .?! Ao entrar, porém,no Rocio, v;iQ.pa-
A praça de policia, f:uão ràr a pouca distancia u�n tllbUl;Y,

Férreira, ficou gravemente fe- 'd'ondesahioum:sujeitoque'caininhou
rida com uma navalhada n6 pam elle.

.

pescoço. I Era Julio.
.

_ '.'

Esta praça foi recolhida ao. -Do�d�, vens? perguptou �ll.�le�.
hospital, dó seu qua�tel. . �c1,��:.dIHSJa se

tratavam com l:t��I-
F' .. '1',,1'

'

, 1'. 93' l.d
t, -Venho de um baile. resll°,Adeu

_
01 g.( 1.,_ a pa)a o (la ':'I' � P JaJlo, '. ""':

.

corrente a apresentação das 'E quero d
.

t h ,i.r .

t
-

t d
' - ar- e um a {'aço> ,·e-

propos as pam o COl1(�er o a nlf: d lá �., ',.'

casa dos pharoleiros da ponta .

a e. "

-

. ,',

dos Naufi'a.o·ados. 1 -P�I qu� I pergmltoll Damel'10 ra·
o '

paz, dando-lhe ó abraço pedido.
.' ".. I '-o

�
i -Estou curado completrm:ente.

Apre�entou· se. á �scola de Acabo de vel-a no baile d'onde nntro.
Aprendizes Mannh€lros deste Nem um estl"etüecinl'ento senti';' n(\m
EstaJo, transfel'idu d:;t du Es- a menor commoção; olhei pari!: enla
taclo de Ma.tto-GrossQ, o apren- eo_u1 a mesma indiftlerança com' (I'l�e'
diz Felix Pedros') de Alvarenga. olharia para as grades�â1este'jaJ:;-

_.----- di,tIl.
"

O cidadão minis ti'O da fazen-, -Bravissimo! exclamou a a!}vo­
da ma:1dou notar no assenta-' gado. Faltava-te esta pro"tl; estás
mento do porteiro e cal'tol'ario verdadeiramente curado. ;'.,

do thesouraria de' fazen�la, Jo�sé. � - E quando eu me lembro qU�dlor
Hon?rato Eloy de MedeIros, os aqllella mulhev, hoje t[io null!l- pa.r,a
ser�ll;os qu� prestot! como pra- mim, ia eu sacrificando aminha vidal

<

ça �o exe�'clto, fogms.ta e enfer- Agora é que apreciú ínelhor o servi-
melro da al'mada naCIOnal. I

ço que me prestste.
----- -- i -Nã.o fallemos n'isso .

O cidadão go\'ernador man-! -Fallomos sempr'ê;.se :hií.o fosses

dou ajustar contas ao medico' tu, teria eu commettido a maior to­

aajl!nto dr. João da Rocha Dias lice d'_este mundo. Ah! se eu pudes­
Filho, por ter obtido demissão, se pôr isto na gazetilha do JO?onal

d? serviço do exercito1 como pe-: do Comme-rcio, a.laia de rémtdio pa­
dl0, . ra o mal das videiras! :O'onde. v.!,ms

tu?

DANIEL

VI.

o sr. capitão do porto c1éste Es
tado recebeucommuniGaçã0 do

sul, que os Lripolantes das ou­

ü'aE chatas abandonadas �m al­
to mar pelo vapor «MalvÍ'nas»,
foram salvos por um patac'ho
que naveg3va para O RioGrande.
As ehafras continuaraln :8;ban­

donadas.

CONF,ERENCIAS

Pelo ministerio da fazenda, -Da casa do doutor Mathe�iI,
foi l'emettido à thesollraria de .--Ah! aquelle amigo que me�apre­
fazenda .deste Estado o ti tUJo cle-! sentaste hontem el�1 tua cnsa 'l.
claratono do meio soldo de -Justo. , ,,:
50$000 rs, mensaes. que compe-

.

- -�em, eu te' acompanho 'até '.�
te a D. Marià Cal'Olina lIa Ro­
eha, filha elo finado cirurgião­
mór -de brigada Dr. Feliciano
Antonto da Rpcha.

casa.

Julio mandou o tilbury embQra·, e
seguiram os dóis até á casa dli"D�­
nie'J, aonde Julio decidia-se a pasSar
anhl�.

-

o consumo do alcool na Só em borracha a exporta-
França, no anno passado, foi ção subiu nesse periodo a ...

de t,50.000 hectolitros. 3,539,971 kilos.

O cidadão ministro da fazen­
da autorisou a thesouraria de
fazenda a providenciar no sen-

O encontr� de Julio c�m a anH�a
tido de serem despachados, li· namorada fOI a vel'dadelra pedra'c!e
vres de direitos de importação e �oque do

_

estado do �oraçíiO d9 r�­
de expediente, os objectos des-' paz ..

Se naofosse'Damel,,� bl,J.l� te:rl,a

tinados ao hospital de caritlade esmtgalhado a cabeça do lllfeliZ:na.­
(1'esta cid ad e. morado, sem a . canso) ação extr:ema

(doce a rara consolação) de ser-Ioll-
gamente chorado.

'

-
� <

O romancista pode ser indiscreto
sem offensa dos personagelis dabbfà;

,

fiquem' pois sabendo os leitores' que
a ingrata Cecilia não valia a pena:do
sacrifiê.io de Julio. Não passavá 'de
uma moça caprichosa. Mas q;lfa:'Si
sempre sacrificam-se os homens {lO'r'
aquellas qúe não valem a pena,

-

VII.

Em Fevereiro, Março e Abril
a expol'taçio do Pará importou
em 10.3908437.

Os impostos sobre essa ex­

portação deram ao govHno
1.176:1334,8471.

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

GAZETA DO SUL
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Um drama terrível deu-se I CAÇADAS I que a critica que faz não se
I de, na proxima freguezia, I

AVISOS
em Hondschoota, aldeia situa-

.
t.1ist�n�ue pel_o prin.ci�al cara- j communica que dominao cele- Ministerio" ela marinh

'

da nos arredores de Dunker- ! otertsttco-va imparcialidade, e \ � .
". a

que. t
que a prevenção é sempre má'l br::lr-�e-ha com o �lalOr b1'1-! --"-�-----''''':=---'''-!Y"'''-'__ .__ "

Tres moços pertencentes a : conselheira. lhantísmo a refenda festa, ItErARTIÇAO DE PHAltáES
grandes famílias de Dunkerque .....

' Em trabalhos da ordem do sendo precedida de ladainha
'

tinham' ido a Houdschoo.a, a .Im de que se trata, ha sempre im- na véspera e de um vistoso AVISO AOS NjlVEGj\Nl'ES
"

" passeio (Triançulo) perfeições desde quo.como mui- Pharol do cabo de Sta. Ma".thaO numero dephosphoros que Depois do jantar díriziram- to bem disse o collega em 12 fogo de artífícío, abrilhantando •

se acceridern diariamente na
� A. G, L. Regis. d b d d h G d

se ao jardim a atirar ao alvo e novem 1'0, precita o, é obra to os os actos a anda de rnu- ran e

'Europamonta a CI 000 000 000 o escriptor Italiano .... , h
.

t t
_

d I.... .'. , com um rewólver. umaua e por an 0 nao po e' I ld d I' id
m

.

f it m eaam
Qué destaf1'ucta gostava. . . .

", , ,L slca « gGa a e e 'raterl.11 a- (Estado de Santa Catharina)
e cuja et ura. se e pr e Emquanto examinavam a Para fazer este gY'I'O ser completa: e.si o erro é par-
21O.000.kilosdephesphoro. arma.r o cão partiu..« um dos NoaltaJ's�collocava, tilha da humanídade.não temss de.); para o que convida os BRAZ1.L

, Ohegou a Se!' contracção. .
il
.,

•

Si para riscar um phosphoro atiradores recebeu uma b<11(\ E tambem a ser artigo .

razão para exigir um trabalho, ueis romenos parn maior- re- Do dia 11 de Junho pl'Oxilllo
se emprega um

.

segundo, os no ventre. Não digo mais, eu m.e calo, por sua natureza complexo e de alce da solernnidadc. vindouro em diante será exhí,
h bit t d E passam

Procura então, caro amigo. de í

t
. .

Iam an es a . uropa O pobre rapaz morreu uma gran e Impor ancia SOCla e po- Frecuezi« da �,S. Trindade, bida a luz do pharol do _Cabo
555.555 horas diárias e 200 horâ depois, no meio de 1101'l"i- '��������'!.'!!!��III_!IIIIIII titica, isento de Ialtas.que com o. de Santa Martha Grande, no

segundos acoendendo phospho- "eis torturas, depois de ter per- SECÇÃO RETRIBUIDA a experiencía do tempo poderão -19 de MaIO de 18\H.

I Estado de Santa Catharína, e

ros. doado ao seu assassino invo- ser corrigidas. João VIEIRA I:OIlDElRO. interrompida a actual luz f't'o-
.

Um homem só para accen- iuntario, e exprimiu o desejo O pBOJECrO DE CDN(lT'TUl�A-1"I A nossa extincta Constituição. visoria.

der todos os phosphor,os que de que não fosse elle perse-
1\ �, � li monarchlca, lia art. /179, em

- ---------

O apparelho de luz é dío,
se consomem em um dia, ne- cuido. O collega do JORNAL DO CO�l- um dos seus paragraphos. con- LI GA O PERA R I A ptrico hyper-radíante d·a 'la 01'-

cessitaria trabalhar sem des-
o .

MERelO de hnntem, no artigo tinha disposição sobre as cadeias dem e apresentará <dampejos
canço 64 annos, 3 mezes. 17 (iEI Deon Madrilenoeé o titu- com que procedeu a publicação publicas, determinando que De ord em do Sr. Presidente, duplos brancos de 30 em 30
dias e 4 minutos. lo de um sernanario hospanhol do parecer da illustre comrms- FOS.SEM LIMPAS E AREJADAS; ma- convido todos os membros da segundos», iIluminando todo o

C�1l9cad.os os phosphoros j., satyríco que apparecerá bre- são do Congresso sobre o proje-I �31'1a que, c��o sa�e o collega, Directoria e da Commissão de horisonte,

accesos ern um só dia em linha vemente no Rio de Janeiro. cto de Constituição do Estado, e antes administrativa ou. reg.u- dl
. CIOS lampejos vermelhos», ao

I t d t t Syn icancia para a sessão de
recta, formariam um coídão de . elaborado pelo dr. Candido

I
amen ar o que cons 1 UCIO-

.,
rumo verdadeiro de SO 40, as-

7.'00'0.000 de kilometros. Freire, juiz de direito federal, naI.
,

. _

21 do corrcnte.õ- feua,as7horas signalam :t direcção da zona
-'.' Tamagno pediu 8:0008000 e

e r.rO!!lulgado pelo digno !lover-II N.as mesmas co,ndições a. da! da noite no edifício da «(Ga- perigosa do escolho denominado
---- Adelina Patti 15:0008000. por l' �

S t til
�

Foi exonerado o di'. Sylvio noíte, para cantarem no thea- nador, depois. (!e feitas por este I uissa, que con em precenos zeta do Sul». -Pedra do Campo Bom», situa,

Romero dó lugar de fiscal da lvri d R' d
.

A algumas modífícaçõss, declarou I sob�e JOGOS PRoHIBmos, FABRJ-, .

do a 13 milhas do pharol, na-
tro lyrtco o 10 e Janeiro.

em tom magístral que o mesmo
I CAÇA0. DE POLVORA, ETC. Desterro, 18 de MaIO de '1891. quelle rumo.

emissão do Banco da Ilepublíca empreza não annuiu ao pedi- 'S f d I
d03 Estados Unidos' dó Brazll, d

' NÃO PRESTA. I ena en a on 10 enumerar BECKER O plano focal eleva-se 28m

e nomeado para esse logar o

o.
, Entretanto que o collega. I defeitos, flue ,se .e�contram em

Secretario, 60 (93', '8) ao nível do sólo �
desembargador José Joaquim

Ai! gargantas de ouro! discutindo o referido projecto, outras. coustttutções, quer es- 176m, 10 (249', 7) ao das marés

de Oliveira Andrade. EXPEDIENT}j;- disse, no JORNAL de 12 de no- trangeíras, quer nas que têm de quadratura, e a luz será vi-
vembro ultimo, que « Sobejos sido promulga�as em. nossos di- O ADVOGADO sível da distancia de 23 milhas,
motivos tem o dr. Candído Frei- versos Estados, InClUSIVe mesmo I FRANCISCO TOLENTINO VIEIRA DE com tempo claro.

re para orgulhar-se da seu tra- a. da União, que já dizem pre- SOUZA A torre, que é de alvenaria e

balho, que, si não é a ultima I CIsar de. reforma, a�ezar �e ha- .' tem a fórma quadrangular .

palavra na materia, é bem di-j ver soffndo longa dlscussao em contll1ua a encarreg�-se de causas
cõr «(branca», ergue-se do cen- .

gno de elogios. » lUm Congresso composto de

I p:rante
qualquer TrIbunal, �anto 1 tro da casa dos pharoleil"Os,

E ainda no JORNAL de 3 de' grande n�mero de represent�n- n esta comarca, como nas dcmaJs do

I tamgem de. fórma quadrangu-
dezembro, quando concluiu a tes, ml1lt�s de reconhecIda E8tad,o. . lar, e ,cM, branca». ,

.

discussão, declarou que « O competencra.
, . . I Respond���onsultas-verbalmen- "

_

.

projecto apresentado pelo illus- O collega esta em seu �Ir�Ito te ou p�r escllpto-conforme-lhe fo- POSlÇAO GEOGRAPHICA

trado dr. Candido Freire póde .que não co�test�mose �te lou- r�m feItas.
. ., �

Lat . ...-28°-38'-00" S.

e deve ser adoptado com algu- vamo�,d.e�Iscut�r o pro]ect� �e Tem seoes�rlpto:lOa:raça"b de
Long.--5°-39'-'25" O R. Ja-

mas modificações que estamos c.onstltmçao, porem deSpreVInI- Novembro>, casa n 14 (sobrado) em
,

'
,

, . .

d
. f t

.

l' 01" B- 11 I
neHO

certos, serão feitas. •

.

da.mente e só ll1Splra o no 10- ren e ao Jarllm-« I�elra e o».
» -48°---:49'-45" O.Grt'nw

Quandu, pois, fallou serio O tUlt� nO,bre de pres�al' algum �) -51o_iQ'-00" O. Paris.

col.lega? Outl"ora ou hOf-1tem? servl�o a causa pnb!lc3.,_ ago�a . EDITAES Repartição de Pharóes, Rio de

Tal vez que actuasse em seu es- q.ue se tra�a.da orgamsaçao poh- Janeiro, 25 de março de 1891.

pirito, embora contradictoriv, o tlca defimtIVa?O nosso Estado, Pedro Benjamin de C.• Lima.

facto que está no dominil) I pu- m�s pronun.cle-se de modo.a Aviso aos Navegantes Ca�it,ãU de Mar e Guerra, Director

blico de pretender fazersalien- evItar que sep. reputada dUVI- GelCal.·t .

d P t d E d' .._ _

t Pela Cap'tan' 10 Po 'to 1e apI ama o' or o o sta o

tal' outro projecto de Constitui- dosa a sua OpInllO. �ao ex er- I la ( I (

d S t C tI " . 30 d Ab '�l
ção,quecol'reimpresso,porme'Ío nand?-a de fórmas ?Ifferentes, Perl1ambuco, foi communicado / 1��t a lallna, e II

de sombras {3spessas lJue procu- e aSSIm cO),l'c�do � nsco d� pa- que de 15 de Maio em diante
e ,

ra enxergar no do goven10, e, ri), ella attrahlr a Incredl1lIdade seru lJrovisoriamente substtui-

cego pela -prevenção, não se publica. da aluz do pharol de Olinda por
lembra de que já opiLou pela (Da REPUBLICA) urna luz fixa visivel a 5 milhas
adopção do projecto promulg�- 2 --( de distancia.
do, apenas com algumas modI- -

Ificações! DECLARAÇOES Capitaniado'Portodo Estado

E, néstas condições, deverá o de SanbCatharina, 14 de Março
-0- publico sens:lto e criterioso con- Festa da Trindade de 1891.

A mulher que brinca com o !'Lmor, fiar nos clnceitos emittidos pelo
faz como, a creança, que s� dIverte collega ácerca do a IIudido pro-
com uma faca: acaba quasl sempre I' _'

,

por ff.lrir-se.-JoÃo PAULO. Jecto? Parece q9-e nao, por IS�O

União Federal
.

.

J' '�,

Receb.temos pela primeira vez

esta importante orgam da im­

pransa.fluminense.
Agradecemos.

A exposição do Panorama da

Cidade de Rio de .Janeiro foi

v'sitada por 229 pessoas no dia

ti do CCl'I'ente.

Na Academia das sciencia3,
de Paris, o socio cotresponden­
te, sr. Sirodot entreteve os I
seus collegas com a descoberta

,

que liez no Monte-DoI (Il:e-et­
Vilaine) d'uma jazida abun­
dantissima d'ossos dd elephan­
teso

'.fodos : esses ossos estavam

quebrados. E' evidente que os

itriimaes haviam servido á 'ali­

mentaçãO' dos povos IIuatel'lla-
i'ios,' ..... .'. .

b sr: Sirodot leva a cêrca de
éem o nU!iJlero dos elephantes

.
qúe for�in I comidás n'�quelle

.. sitio, .que tem a superfIcle de
nns 1.500 melros quadrados.

APpar�ceu no Rio de Janeiro
um jornal; orgam da colonia
ingle�a.

-

'Chama-se (,The BI'::lzilian

Republic9 'e seu redactor e pro­
pl'ietario o,sr. Jasper Lafayette
Harlen. ,
"f'·

= ,"'"r:t5ft

Sr. Francois Suel
Agradecidos pelo presente.
Sentimos que não tivesse vindo

completo para todos os dias .....
Ma,;" con�o promctte ...

Chef'es.

PHARMACIA POPULAR

NOTAS ALEGRES

Tu peccas, porque me adoras,
pecco tambem por gozar,
e, em tão diverso peccar,
eu rio quandô til choras. ,

,Maldigo tão doce's horas,
bemdigo teu mal tramendo 1
Póde inda o remorso, enchendo
tua alma, lev�r-te 3;0 céu L ..

o desgraçado soú eu,

que pecco e não m'arrependo 1

-0-

Yi nos teus olhos, senhora,
U.:!la alegria tão fina,
Que pensei f05:sem da aurora
A miniatura divina ...

F. Q. Short

-Capitão do Porto
-0-

Entre duas senhoras:
-Ha de acreditar, minha sympa­

thia, que nunca: vi um homem aos.

meus pés?
'

-Pois é facil, amor; vá aos ba­
nhos da rua do Carmo, e chame o

calista.

ANNUNCIOS

F. Q. ShortO abaixo assignado, procu­
rador da festa ela .S.S. TJ"inda- Cap. do Porto.

ROMANCE (282)
---�'--�--------------�

As minas de prata
.pOR

'J. di Alenca1n
..

"

VOLUME 6.0

IX

ItineraTio,da ,decepção ao desen-
,

gano.

Christovão entrou na sala; tinha

percorrido todal,�'capeUa e' a quinta
em busca do embuçado. Pouco de­

pois voltaramD.Francisco e os caval­

leiros que procederam a igual pes­

quisa, aó suhir ida capeUa, acompa­
nllados de pagens com tochas. Nada

absolutã.mente viram de suspeito.
Eram mais de nove horas,

.

,

,0 cortejo que devia conduzir os

'.noivos á sua casa começou a deil­
.

filar. �'nezità; subin ao seu palanquim
(lourado, abe'rto em fórma de uma

concha, e fqrrado de vclludos e se­

das' as outI'às damas tinham palan-
: qui�s visto;�os, embilra menos ricos.

Chris�otão, D. Francisco e os caval­

leiros montavam luzidos cÇll'seis,
,custosamente aja�zados. Na frente

ja a mUi>ica, concertand.o varias to­

.qlles muito alegres.

.Quando chegava a procissão nup­
I

cial perto da casa de Christovão, il- -Empenho-me comvosco, senhÇJ- O mflllcebo tirou do seio um ma- trou oUvido semblante de Estacio,

Iuminada em fi:'!sta e adereçada pa- res meus, para que nenhum deixe I nuscrir,to que releu attentamen- e especialmente a fI'onte vasta que

ra receb�r sua nova senhora, repa- esta sala do banquete antes de meia t� e lacrou. 'Isto feito chamou seu esmagava com o peso do seu vol­

raram as pessoas que iam ade3Jnte noite passada; porque para esta ho- escudeiro: cão aquelle busto já vergado pela

em um vulto de mulher á atraves- rJ. reservo o melhor e mais apllra- �Aifonso,toma esta missiva.Qllan· dôr.

sal' a rua, Quem quer que fosse .de- do d,a' festa. do meia noite soar. a entregarás á -Estacio 1 ...

sappareceu na porta, por entre a -Artificios de fogo? exclq,marani. D. Francisco de Agllilar na meza do

numerosa creadagtm, ali agrupada uns. banquete, e lho dirás de minha par-

para saudar os noivos. �-Algum baile áfl'anceza? acudi- te que a leia á todos.

A sumptuosa ceia estava posta em I ram outros Christovão atalhou as palavras
A t r nata I Os labias <je Estacio entreabri-

uma sala do' edificio, que formava
- pos. o eu por uma se e '.

com um rir' franeo e aberto:

o centro de formos� pavilhão, unido
- Ve-lo-heis, senhores 1... ram-se; mas antes que a palavra

Ch
.

t
-

d"
.

'I nez'
-E' uma alegre surpreza quc pre- escapasse, cerraram-lhe os dentes,'

ás casas de morada pai' uma passa-
ris ovao IrlglU-se a g .

paro á todos 1 erg'ueu lentamente o braço esquer-
gem de varanda. -Pel'mittireis, senhora, qu� me

affaste um instante de vossa pre- Alegrou-se Aifo:lsO de vêr seu' do, e desenvolvendo-o r:úm gesto
A longa meza carregada de igua- 1 b 1 .energico, apontou com o index para

sença, pois é pal'a mais alegre tor- amo a eg-re e rece eu o acrado:

rias, vinhos e fructas, esperavSL os o centro da sala. Christovão obede-
na-la nesta vossa casa'! -Depois que houverdes entre!!'a-

numerosos convivas. Ca,alleiros e � I" t d.
D. 19:"ez 'poz os olhos no s'eu .Ies- d DF' b

ceu ao seU 10 llnperlOso, re roce· en-

�n U o a .' <ranclsco, ouve-me em,

posado e lhe disse com uma voz fecharás a porta que comI1lu:-:ica o
do cada passo qt1e promovia o, ou-

profunda: , pavilhão; e a ninguem deixarás pe-
tro.

-;- �?e, s:n11or 1 _I natrar n�ste aposento.
' Chegados a meio do aposentú,Es-

AvIla misturou-se entre os hospe I -Farei com orclenaes 1 ülcio levou a "mão ao tiolnco e a la-
Christovão dirigiu.-se aos seus con- 1 f

-

d t b d(es, e na con usao a UI' a esap- mina terriveJ de sua espada lampe-
, . b '

-Vae. A' meia noite em ponto !... . .

pareceu sem que o perce e"sem.. JOu, soltaudo smistros clarões,

-Senllores que me fiZl'stes a mer- R lh'd b' t Cl
.

t
-

SaIlldo o pagem, fechou o caval-
eco 1 o ao ga me e, 1rl8 oVU,O . , , , ('h··.. ,t ,. d b' d

ce' mUI·to subl'da de acompanhar-me
'

d
'

t· t
leu'o a porta, e fOI sentar-se Junto á ,!IS OVêtO e raços cruza os o

como que arroJou e SI a ris eza

d t . .

..

mesa na cadeira de espaldar. Paz contemplava a g o r a immerso em

nesta noite de minha felicida e, e- que o opprul1la. Seu rosto agoI'a es-
I d

.

I
tristeza profllnda

'1 t .<.
. "

,ao a (l o punhal e alIundou-se em
..

nho outra graça de maior qlll a e a tava maIS sel'eno; seu lablO, SI alllda
'

"

lledir-vos, e �e vossa generosidade não o inftorava o sorriso, tambem
seus pensamentos.

.

MaiS um sorrIso brotou nesse pe-

�spero não a l'ecusareis. ja não o confranrria o intimo sofi'rer' Um rumor o despertou. I lago
de dôres que era sua alma e

-A demora é o tempo de a'de- o olhar não vag:va mais perplexo � O vulto negro do embuçado esta-Ilhe subiu aos labias.

clarardes 1 respondell D. Franoisco, tímido pela turba, como lhe succe ..
Vil em pé, deante delle.

I
Desembainhoua a espada.

Fi'o dos senhoI'es que todos perfiam I dera no sarau;' mas fitava avante Christovrto ergue-se lentamente.

em vos dar gosto e prazer 1 com firmeza e calma o alvo de seus O manto escorregou das espaduas
-Certo, I exclamaram os fidalg'os. pensamentos. Dir-se-hia que era a ao longo do corpo armado do caval-

Ordenae de nós como vos approu- presença dos convivas que o entris- leiro negro. 6 sombreiro abatido

ver, tecera e' atormenü..ra. ao ch�o por .um gesto rapiclo m08-

MariaXavierdeFraga, Joanna
da Conceição Fraga, Bemvinda
Xavier de Fraga, Bazilissa M
Fraga Guimarães, seus filhos e

marido, convidam a todos os pa­
rentes e pessoas de S:1a amizade
para assistirem à missa que
mandam, rezar, quinta-feira, 2].
na igreja da Ordem 3&, ás 8' ho­
ras da m::mhãn, pelo eterno re­

pouso de sua sempre chorada
ID'-fre, avó e sogr'à
Joaquina Constança de Fraga

por cuju acto de religião e cari­
dade desde já se confessão gra-
tos.

-

Outro' sim, aproveitão a OC­
casião para agradecer ás pesso­
as que se dignarão acompanhal­
os no doloroso transe pelo qual
passarão. com especialidade o

nosso bom e dedicado bemfei­
tOl' o Snr. João de Souza Corco­
roca, que tanto nos coadjuvou,
juntamente sua familia e por
cuja prova de caI"idade eapon­
tane::t lhes seremos eternamente
reconhecidos, devotando-lhes
toda gratidão, estima, e consi­
deração.

Distinguiu-se este nome no esta­
lar do grito rouco que prorompeu
do peito da Avila.

damas a cercaram para honrar os

seus hosp8des e brindarem nova­

mente às 'felizes bodas.

Logo em principio do banquete

vivas:

SALVE SALVEi

(Continúa)

Ninguem terá. callos uzando a col­

lodina 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Merinós pretos e ele côres, lisos

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene Lã� ll�:�'����' e lisas. '

do BRAZIL I Escossezes de lã e algodão.
, Alpacas pretas e de côres.

PREMIADA- NAS EXPOSIÇÕES Vaile de lã preta, lavrada, com

DE 1887 E 1889. ramagem, de lã e sêda listra-

RAULINO HORN & OLIVEIRA l'c,r�;�fOlhagemcri.cri. '

O MELHOR E MAIS AGR"DAVEl Crepe Filha do Regimento.

NAVEGAÇÃO
'

M MM' I Popeline lavrado de linho e se-

.. I LICOR ESTOMACAL da.
Vapor Alexandria) esperado Setinetas brancas e

A

li-
a 21 do corrente, recebe carga I

PARA USO COMM1JM
cores),

.

L E
sas 3 lavradas.

e passagerros para aguna -' na ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO Seiinetas damassé pretas, lisas
sua volta para os ;.;eg·uintes por- e lavradas.
tos: nD Chitas arco-iris, rendadas, dic-

1TAJAHY
cionario das moças e em de-

S. FRANCISCO senhos de voile- nuvens da

PARANAGUÁ aurora, reversivel e p e r c a l

.L.,' ;A�'����t, . :-. '�;',' NA PONTINHA! '. '!'Cl;�1o���z'paracolchas,-zêPhir
CANANEA

I Este estabelecimento vae re- i potinhos de lã rara meninas21 Iistrado=-etc.
,

SANTOS ceber por um dos proximos va-

'I' toucas, gôrros
e bonets de l� I FI anellas �e lã, uma e duas 1a1'-

RIO DE JANEIRO,
pores a chegar do Rio ele Janei- para creanças, sapatinhos de la I �uras-llsas e com ramagens.

Desterro, 16 de Maio de 1891.11'0, um e.splendcroso s?rtime:üE) ,para meninos, meias de lã par; ObJ�ctos de feltro d� l�:Guard�-
,

O Agente nunca visto nesta ?apItaJ, c.om- ..omeua e senhoras.Tuvas de}ct I �o,Palet?t de c�s�mlla de co­

pondo-se dos segUlntes artigos e ele - casermra para homens e I es, capmhas-vI,slte para s�-

Indispensáveis e de primeira senhoras) sobretudos o que ha n?0raS, s_0bretu:lOs) capas te-

necessidade para a estação 111- de melhor e mais que 11 t e para CIdo de la de cores e paletot
vernosa: chales de malha de I' homens.cacbe-nez

de casemira tecido' de lã de côres para

lã e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro- meninas.cache-nez de lã para

em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no senhoras e homens. feltro
se viu aqui fazenda igual! , I, seu estado interess.ante, lindas 'em peça para guarda-pó e ca-

Capas, paletots, dolmans e
I
flanellas para ve�ü�los e pa�e- sacos.

watter-proofs para senhoras, I tots_de sel'l.horas,l�m�a�1do voile
ternos lindos de lã para

men�-I
de la, e mais uma infinidade de

nos, ricos vestidos de lã para artig-os que seria impossivel re­
menin as, paletots, capas e ca- latar.

CASA DO COELHO!

(Na pon.tinha!)
RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!"!!!�!'!!'!!!'!"!!!!!!!!!!'!!!'!!!!'!!!!!!!!'!��!!!!���!!'!!�=����������"!!!!"� !!!'!'���"'!!I."'''''!!'!!'!!!!!'''���� w *_ _ __.........,�
'-

COl1MERCIAL1Ire����,.s�c.c�: :,' 1!:���: 1�:���1 CAIVIBIO lTHEso��o. 'DO ESTjlTIOj' CAIXA ECONOMI�'� I' --INFALLIVEL'.
,

1'11 Amendoim grau- 19 de Maio - Exer CICIO de 1891 MOVIMENTO DO DIA 19 DE MAIO I
Remedio contra callos-ColJodina

" I do e miúdo, sacce . 4$500» 5$000 Cambio bancario
1 a 19 de Maio

, t, � I Entrada 2:903$000
I PHARMACIA POPULAR.

I '

.---- GommaclanLboa, sobre Londres .. '" ,16 1/8
1891-Rendn.Geral ',' . 3:833$8/3 Retirada 529$000

7$008 « '8$000 Renda especial , 2�4$305 ---.:__-

Renda Municipal '.
_ _:�$7� 2:374$000 NTa',O tem' 're , .)Saldo dos depositos Iva
4:996$915 na presente data 990:208$112

'

CHEGOU
SELLARIA DO BEIRÃOI

I
Selins nacíonaes.
Cabeçadas e rédeas ingl ezas
Xereis bordados e estampa-

dos,
Colheiras para carro e para

carrnça.
Chicotes de enxiqueírar.

Ha no mesmo estabelecimen­
to um grande sortimento de
bahús de todos os tamanhos.

Colchões para casados e sol­
teiros e outros muitos artigos
bue se deixa de mencionar.

PREÇO RASOAVEL

'PEQUENO LUCRo

!tua Tiradentes D •. 1
Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão

ARAUJO ,VIANNA & C.

Calçado de todas as qualidades
23,Rua da Assemblea,23
(PROXIMO A' RUA DO CARMO)

RIO ,DE JANEIRO
----.-----

-

.REZA ESrEltANçA MAltlT1MA
DE

Francisc.) Haenschke.

COLLODINA
Ora'nde extractor dos callos

PHARMACIÀ POPULAR
-------�-�

Costureira
Precisa-se de uma'costureira

que saiba cortar e coser em ma­

china.
Carta dirisrida á Gazeta do

'" .

Sul fechada co.m o subscripto
-S� com a indicação da resi .

dencia para ser procurada.
'

,

CALLOS! EALLOSI
RemedlO infallivel: - CoUodina

PHARMAr:IA POPULAR

Pregos Correntes

PRAÇA DO '!tIO DE JANEIRO

Dia 19 de Maio

Farinha de Santa

Catharina,Lôa,sacco 3$200 á 3$000
Farinha clara e

L� casa sem rival de EaZell{las e Armarillho
de Oliveira & C. a

I IAL 11111.

IPaulo Husadel, relojoeiro a Rua

ITrajano n. 11, recebeu pelo ultimo
,

Vapor, directamente da Europa, um I
grande sortimento de Relogios .

de i1
prata, nickel e de ouro, e ditos. de

parede e muitos outros objectos con­

cernentes a mesma arte. Jhama para
isso a attencção de seus freguezes e

do publico, garantindo vender por
preços muito em 'conta,

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

DESTERRO.

saccO.. . ....

Café primeira re­

gular kilo .. , . r

Café segunda boa

kilo .

Oafé segunda re­

gular e ordinaria

kilo .

Assucar masca-

vo kilo . 175 »

Dia 19

930 » 980
ALFANDEGA
RENDIMENTO

De 1 a 18 de Maio
Idem do dia 19

25:8S3�993
51l$400890 " 910

GAZETA DO SUL

r

inaug ração da �ardim Oliveira
ella e strada de Ferra da

.

atreito ao hopim

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Ficl�l\S de 1:1, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-
feitios tamanhos e preços. des diversas colxas de cêres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas. '

magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.
Fichús merinó preto com vi-

drilho. Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.
res. Cortinas de eôres rendadas-pá-

Casemiras francezas 'finas. ra janelIa. "

,

Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.
-

�,

B
(Sle?:,

d I
-r ,1' I, Belbutinas e veIludos de cêres,

rins par os) ango a e metano. . .' "

Brim de linho de côres, listado Fitas, Luvas de seda o casemlj
e liso. ra.

' .

Castor padrõ-es casimira-no- Bolsas de couros da Russia':�
vidade - Morins, algodões, pellucia.

'

Riscac1os etc. 'Filós brancos e de -córes lisos
e com salpico.

Rendas e Tiras bordadas para
saldar.

.

.
. - _. � .. :: --'

Seroulas de cretone e linho. Leques de todas as qualídades=-
Camisas de linho com e sem

para saldar.-
. - "

çU�lho8 e collarinho. Ohapéos de' sol-sê-da" �lF�a
Camisas de algodão com e sem de sêda) damassé de é()r�.
punhos e collariaho. I setineta e chita para hQmehs

Camissas de linho e chita para senhoras e meninas,
'" '

memnos. Chapéos de lebre aba-dura me-
Collarinhos e punhos, diversos dernos=-pzra saldar.
feitios. ' Meias - sortimento para' bó-

Camisetas de flanella branca mens, senhoras e crianças",.
Colletes de lã para homens.
C lJ d 1 Perfumarias de diversos auete-
°m���fim�s� com mangas para res-saldo- etc. etc. eté":",'

r arinha

A.' CAS-L4_DA FAMA

Rua JoséVeiga
, '(ESQUINA DA TRAJANO)

,'.

PAUTA
. ,

CASA DA FAMA
PASSAGEIROS

-- --- Alterações na pauta que tem de
?6:395$39a servir na proxima semana ele 18 a 23

do sorrente:

Assucar mascavo kilg. 100 reis.

Dia 17 Bananas .. ' .. cacho 200 )!

190 Cpra animal em
Não houve entradas nem sabidas bruto ou preparada kllg, 800»

de navios. Fariuha 'de man-

220, Dia '18 diuca . . . . . . .. "

Entradas Feijão ....'. " "

Couro S SElCCOS de
boi , .. ({

Ovos Duzia
Polvilho bom . . kil 0- •

Dito ordinario .. ,,'0
Tapioca . . . .. »

Taboas de costa-
dinho de çaneHa' pr(ó'.c
ta, ganlQa e peroba
at� 4,4 m c t 1"0 S de
comprimento e O,25m
de largura -por, . ,duzia 9$000 »

Não houve entradadas pem s.a" Ripas de lRsar-a. ,cento,3.$20o. l),

fiSO hielas de navios,
' , ,

ldem de 'taboas .. dU:Ilia 2$qOQ »

860 » 880 Movimento do Porto

torrada, sacco .. . . 5$500," 7$000 Assucar mascaví-

Feijão p r e t o da nho kilo. . . . . . .

Laguna, sacco .. , 7$000» 7$500 Manteiga n.a1 st:-

Feijão branco e de pericr (latas enfei-

5$200) 5$400 ladas) kilo .....
.ToucinhO do $).)1,,�ôres, saccO . ' ..

MIlho graúdo co­

rado e secco, saccO 6$000" 6$200 conforme a quaJida;-

Milho miúdo da de ki10 ..... , .

200 »

1$700
Vapor naco "Laguna», tons 150,

equipo 20, proc. S. Francisco e esca­

las, carga varios generós, consigo
V ..I. Vilella.
Lancha nac, «Itajahy», tons. 3,

6tlO equipo 2, proc. Itajahy, carga arroz,
çpnsig, á ordem.

Saf?idas.
900 )'

terra, sacco . . . .

A_rroz claro bom
6$000» 6$500 Banba clara su-

pel'ior, latas de 10

e 5 kilos . 700 )' 7,W
Nenhuma,

Arroz ordinario e

e superior (E. cen-

tral) sacco, .. , , . 16$000 » l8$000 Banha. commulU,

latas de !tl e 5 kilos OGD 1)

Chegaram, antes de hontem, Convida-se as �x,Jií""
no Laguna: � 'I'

'
'

J. P. Schamaltz ; Pedro G. de rannnaspara verem opro-
Oliveira; José A. Vieira; Pio id t'
Carozzi; R. Fohotz, Manoel A. VI O SOl' imento de leques

035 « Fontes;J. de Souza Dutra;J. M. de l)apel os' t'
,\

070 »

0'onçalves, su� mulher e uma, '

" CoCl�, Se, 1m
350 » filha; D, Matlllld� M. <?omes e

I
e setltleta que, estão se

440 » ,um fllho; FredencC! WIld; An- ,

�� ';, ! dl'ini_A,ngelo;�arrison e 3filhos; vendendo por prep.os in-
180 »,

11 PQhc�al e 1 &ht:nada. 't

I
,__ eomparaveis, assim como

um admiravel sortimento
I degravatas de qualidades.
I e feitios diversos,•'�l�ASTHMAOppressão, Oatu't'ro,

com o PÓ CLÉRT. -

Obteve as mais a�tM
:z_oecompensaB. � Depos! toI Qm \oQ"lil aii Phal'macias,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOVA YORK

SANTA CATHARINA
CIDADE' DA LAGUNA

Jesé Fernandes M�rtins, negociante
Antonio FerA�pdes Ml,l;Í:'t�ns, «

João Henriqúê Teixeira «

Oscar de GuimarãesPinho (

Thomaz Pereira Netto' «

TacitoLuiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

Jo�é Custodio Bessa «

Salustiano Soares da Silva «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado.
,

CIDADE DO DESTERRO

$10.000
$10,QOO
$5.0CO
$5.000
$5.000
$5.000
$5.000
$5.000
$2.500
$5.000

José Gar:rid� y Portella, negociante
Nicolàu Oáutí sano «

Saturnino de Souzà Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho
IMARUHY (LAGUNA)

Antonio J. B. Capanerna negociante
,I,' TUBARAO

-

João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes «'

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$8.000 «

$6,000 «

$5.000 «

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 «

$3.000 «

$2.500 «

$7,500 «:

$5.000 «

negocianteGuilherme Asseburg,
Germano Willj;ll,'dil)g

BLUMENAU
Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
Henrique Probst, negociante.
Eugenio Currlin «

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)

$5.000
$2.000
$1.500

CURITIBA

.T. Celestino d'Oliveira Junior, negociante
Pedro,AlexaQ�\re Franklin

,

PALMEIRA,
J.oãô de Araujo França, neg'ociante $5.000
José Borges de M. Ribas $3.000
Adalberto Aloys Scheser. . . . ., $2.000
ManoelP. d'A Vida·Julíliul')pharmaceutjco. $2.000
Dr. José Franco Grilo) medico $1.000, «

Para informaçõ€s cornos seguintes senhores: ,

Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy;
Luiz A. P. dEi Magalhães, Laguna. ."

$5.000
.$2.500

o

semmercur10

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

GRANDE

� ,Pó d� Rogé,

«

,,; nrãdicamento approvado
_Q pela, Academia de Medi-

Relação das. nessoas que nos Estados de Sta cina del'c,ri7"é o verdudeiro purgante
.

'U ,"0" das seuhoràs, das crianças e das

Catharina e do Paraná solícttaram seguros sobre pessoas �e consti�uiçãO delicada.
.

• Com um vidro de Po de Roqê, faci! a
suas vidas á companhia Nova York--por inter- lcvarcomsigopor,l:.0daparte,p,ode-se

,

" . preparar naoccaSlao necessal'la uma

medío do agente geral dr. Bento Cavalcanti:
.

:,it���!�;�,��,tn��. gosto agradavel e �uito
O 'Pú de Roqé conserva-se infinita-

Imelt!fJ sem se alterar.
1::1)1 prega-se'Q; deitando ° conteúdo

do. vidro em meia garrafa d'agua,
dollars dcixundo em Ct)!lt:.!cto. durante uma

hura, ou melhor da noíte para O dia'
rolhur a garrafa se desejar-se ter
uma limonada gazosa.
Fabrica e venda por atacado-e

C��a L. Frere, A. CH,\�IPIGNY e Cla,
SIlCC", l'Ull, Jacob, 19, Paríz. - A va­

rejo, em quasi todas as pharmacías
de todos os paízes..
tee.

_fl:t)��""'�',;;m �ll1. 'Ín1'1a;\, 'l;fO ··t)'�;�"liP'''' ·"·""l�v.:a 7' "", ,I]:" V{·""',
����i��;�};�:_:_:- ..".���'

,. ',1'1>.
��1"�'''�..).'?i: se dissipam as en X�tU ueca-
�"'J�'"'' ,�" '

rf·!t!7L��5?rJ e .

nevraluias ern ..dgul,
<:._;J"_..:"'l: .... ,:(.p� uun-uos corn o

....
emu['eQ't:

das Pe rolas de terebi!ltl:üi.a ci<'
Dor Clertun,

'

Tres ou quatro d'estas puro l as j
produzem "UlJl alivio quasi iristun

Itaneo, ele modo tal que se a prirneir»
dósc não fizer effeito é quasi inul.i.l
repitil-u.
Cada frasco contém 30 perol:!n

torna-se pois insignificante o preç«
I do curativo de uma nevralgia 011

+nxaqueca.
Como a essencia de terebinthina

deve ser rectificada com o m.iior

Icuidado, é mister descon fiar das
imitações e exigir corno garunl.ia de
origem que em cada vidro se ache'
a firma de Clertan, I
Em Pariz, casa L. Prel'e, '�Im;õ="""""""""""",,,,,,,,......=..m""""""""=="""'''''''''-'''''!'!'''l'''i''''''''''!'':''''1....o;w:=-'''t'''.....''&..

Iacob, 19.

Depurativo. do san.gua I
Elixir de velame e g.naco ,I Não VOE deixeis illi,dir coJ

esses annuncio� f\l�cis, medo-I
nhos, qUE; circulão pOl' ahi alem

esta casa é a.unica n'este gene­
ro)encontra:éle sempre um varia­

dissimo e extraordinario sorti-

Approvado.e audorisado pela Insp�ct0.ria Geral de Hygiene mento de chapéos para homens
premIado com amedalha de pnmelt'a classe na .'.

'

exposição proviucial de IR88. cnanas e senhoras, de todos

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune os formatos e para todos os pre-
.

as mais �ltas propr�edades donicas e anticyphiliticas, é reco-
ços assim como t::\mbem emcha-

nheCldo effic!lz no tratamento de
é d 'I h b

.

. P 08 e so a sempre um 1'1-

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca .

C1ancroli, Carbunculos, :J3oubas, Dàrthros, Enfermidades da pelle, lhante sortimento a preços semi
Ne�óses e, nas .outr;l.s molestias de caracter Syphilitico. competidor.
As p;essoas que fizerern·uso deste prodiosoDepurativo RUA JoÃo PINTO N." 3

d:o Sangue não precisam ter dieta especial nem Hel1//ri'que de A l)1"ez.t.
mesmo resguardo algum

., '�I�ASTH:MA
FRASCOS. .

. 2 500 OpJWeII«H, cata,.,.., Icom o PÓ CLÉRT. -

RAULINO HORN & OLIVEIRA
' =��*��i�1

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«
CASA ESPECJAl DE

CHAPEOS

«

«

«

«

«

(

�O�·&4!30

LINIMENTO GENEAU
Para 06 CAV'ALLOS

l'I'&PPRE3�l.O
do FOGO'" da

gUEDA
do PELJ:,O
SUBSTITUE
o FOC!O em

Deposito de moveis
DE- :w IS Pilulas

R.0,berto;'Scholz ���L�f'}�IOE �VAllET1.,,"/.[,- _,

Jf' d
.. ' �'gY""" oram appl'ova as e fe-

., comnll-ndada's pela Academia de

RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA MíJdiçina ele fw�z,para curar a chlo-

,

. ?'ose, a anem�a. il-ê perdas de sangue
-

Cd'
.

d' d' .
. e as perdas branca.� e toqo e qualquflf'

. .

a eIras amerJcan�s, e lversas qualIdades, por preços estado de esfalfamento e fraque�fI
baratlsslmos e cheg(,\àas dIrectamente pelo ultimo paquete .Mo- geral.

'

bilias para �atas de vlsitas.-Camas para casal,para solteiro,de .

AVISO.-As Pilulasde Vallet
vento, cadeiras de balanço austl'iacas amel'icallàs bidetsl lava- são brancas e em ,cada uma d' ell�

!orios, cadeiras de lona, marquezas de cazal e"so:lteito. � est,á imLPrepsso ,o nOAmCeHvAMaplrlGeNty' e CII
T d d 'd Casa • rere, • •
tl O por preços re UZI os. succ", rulj. Jacob, 19, 1?ariz, e il�

m<lior parte das phllorm!lCr3S de �Qà03
UNICO DEPOSITO NESTA CAPJr�,J:, �s pa.izes.

l'l4UDANÇ.A.. DE DOMICILIO

PERF RI
de L. LEGR.AND, II, placa de Ia !Y1sdGlsins, I!, P.t'_2tIS

(an,tigamenta 20'7, rue Snint··:'-:o!1ori} .

X{Jrope da flegnauta
-�_..._-. --..

e urna preparaçào de ,gosto
suave' e de urna' elflcaoia

patente coutra as molestias dos
bro.IICltio_s e,'.10 peito. Seus princípíos
actívos sao tirados elas plantas medi­
cinues que t(':" prcpriedudesproprtas
para aliviar e curar a tosse.

.

Bustam duas a lré." colheres de
Xarope de Heilliluld para calmar a
tosse de irrituf:Jo, das coustipuções,
do dellux� epidelllico, do curarrho,
da bronchite, da ustluna, etc., sem
occasinnur perda do appetite. _
Pre para-s e este PI'Oc]UCto
'Casa L. Frere, A. CIlA�II'IGNy'e CI.,'

81)1'C''', rua Jacob, 19, Parlz, e na
maior parte das pbannacias de todos
os paixes,

�\\\)C;;PHATINA.� .FAL.IERES
�-AL.IM ENTO--C
dos mais agradaveis e �e reeil digestao
Sell emprego é precioso para as

criancas, delide a idade ele 5 a 6
me",ê:&. e môrmente no momento
de desmama los. - J?acilifa a

dentição. - Assegura a b6a
j'»'iJ),tfção .10B 0880S.

Pl'evém ou dete os de feitos de

, crescença.
!1.�ris, 6, AronidJ Yictorla c princ'�aes l'hanr.;cias de França e Estrangeiro,

l'ÓNíCO
ANAlEP"fICO

REC(lNS1TiUlNTE
Q T6n:ico

coa QUINA
suao DE CARNE
P'iWSPHf.tTOdeCAL

(lono/postQ
com

Subste ncias necessárias
e lnttispenseveis na

f'ormação e no

oesenvotvtm-nto da Carne
muscular e dos S�stem"s

nervosos e ossosos.

" 'Preparação recompensada
�<�- .om um diploma de mérito
e de aperfeiçoamen.o para a cura
rápida dos fluxos ou corrimentos
contagiosos antigosourecentes, ,�

e dos esquentameritos eu in-
flamm acõe s,

'

Fl'eql.1e.lltemente bastam tresdias
de t ratarnc!1 lo para cortar a blen­
non:hé:gia.
ESla medicação não deixa spós

elia nell buma co,nsequencia desa­
g:'ad:;tvel, E a mais energlca e a mais
econornic:J fie todas.
Uma illslrucçãlJ completa vaijunl.o

a cada euixa de globu,los,-Exija-se
a firma :

�---
e o endereço:

Casa L. Frere. A. CHA�IPIGNye C'·,
SllCCrs, rIJa Jacob, 19. Pal'iz, e na

maior pnrte das pharr\]:J.cias de todos
os paize�.

��
ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIQAO - Dor P.-L.-N. CHERNOVZZ .

DICCION,A'RIO DE MEDICINA POPULAR'
nova���oded����ci�ô�t;J3�:�i��fi&�t;�;in;A� Utilidi� inconrtestavel tanto para as fa�l1iaa como para os medlcos _ Báta
ais d 913 fi 'te I d

' cons erave mente augmentada e Impressa com typos novos contémm.e guras ln rca a as.no �exto e.muitos artigos novos de thera.peutica, assim como o modo de praticar as o era es de
t

o receItas proprlas para dar, os prImeIrOS oUldados aos doentes e aos feridQs emquanto se espera a cheaada do fuadlco :k:: pequena oirurgla
'p<lla nitidez de sua Imptessllo e pela clareza do texto, ' "

o. o ra que se reoomm.nda

- :1..,. :aDIQÃO - PO,R,lYJtU'LA.� 'W"Q porP.-L.-lV'. C�:a:a"OVIZ '

ESTAS DUAS
-

"
.

,
,.&1;;"''& acaba de sahir á1uz. '

OBRAS ESTAO A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. RÓGER &. F. CtIERNOVIZ; Editores, PARIZ
. .

---=----=-=----�

SimON VIOLET· AIN [ & eia unicos snccessores �e V IOLET FRERES
EznTHUIÉ (Pyreneas,C?rientaes) FRANÇA

Gasa nnica paraO B�YRRH com Vinho de Malaga
o BYRRB é uma bebida cujas virtudes tonicaB tornou­

se escuzado'assignalar.
Compôs to coin vinhos velhos de Heropanha excepcional­

mente ,generosos, pôstos em contacto com substancias
amargas judiciósamellteescolhidas, este Vinho contem todos

,

0.5 �rineipió? das mesmas e não �êm no estomago aquella
acçao corrosIVa do alcool que eonstItue a base da maior parte
das especialidades ofi'erecidas ao publico.
E', ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente

írreprelíensivel ao ponto de vista hygienico.
O BVRRH p�de ser �OmadQ a qualquer hor�, sendo puro na

dose de um oa/lCe de Vmho do Porto, como tonico; misturado
com agua. n'um copo grande, como bebida refrigerante

--- EXPOSIQÃO UNIVERSAl!.. DE PARIS .889 -�-­

:MEDALHA de 'OUR.O (o ma i!! alta recompensa concedida)
DEPOSITOS EM TOD�S AS PRINCIPAES PItARMACIAS
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